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 ONTEM, HOJE, AMANHÃ... 
  
 27 de setembro de 1974. Passagem, por esta cidade, com  
 destino a Piritiba, do grande benfeitor de nosso município, de  
 nossa cidade, de nossa gente: - Governador Antonio Carlos Ma- 

5 galhães. 
 Leitores dedicados de meus folhetos de “escrita da roça” 
 me pedem para escrever comentando o que aconteceu aqui hoje. 
 Era minha intenção não comentar mias nada das misérias da  
 política local. Não pretendo, pois, comentar. Mas, apenas, dizer  

10 com o máximo possivel de síntese, o seguinte: 
 O que fizeram ao Dr. Arnaldo, ontem , fizeram, hoje ao  
 Dr. Antonio Carlos Magalhães e farão, amanhã, ao Dr. Roberto 
 Santos. Acabarão não podendo enganar mais a ninguem. Este  
 verbo enganar, aqui, está inadequado. O adequado, aqui é o  

15 verbo trair ou o substantivo traição. Verbo e substantivo que  
 hoje estiveram gritantes nas ruas desta cidade, em faixas que  
 dizeiam: - QUEREMOS ACM EM 78”, “ESPERAMOS ACM 
 EM 78”. As mãos que escreveram estas faixas são dos mesmos  
 que, ao mesmo tempo, davam apoio eleitoral ao inimigo figa- 

20 dal de ACM! Não digo que acenderam uma vela a Deus e outra  
 ao diabo, porque ACM não é Deus e seus inimigos não são diabos 
 E, tambem, porque acho bem desagradável, penoso mesmo, estar 
 atirando as minhas pedras sobre quem, no passado, mereceu as  
 minhas flores. 

25 Que os que odeiam, no seio de nossa comunidade, se  
 tornem, cada vez mais, impossibilitados de agir no sentido de 
 perseguir os odiados. Que estes possam viver tranqüilos, sentin- 
 do-se livres da ação nefasta dos que se tornaram representantes 
 do Odio, expressões do Odio, o Odio personificado. E que Deus 

30 nos concede a graça de sabermos livrar-nos do Odio, sem odiar- 
 mos. E, assim, sem contaminação do Odio, possamos dizer, de   
 consciência tranquila: Louvado seja Deus! 
  
 Mundo Novo, 27 de Setembro de 1974. 
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